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O ácido acético (AcOH, 

Figura 1A) é um líquido 

incolor, transparente e com 

odor característico de 

vinagre. Apresenta ponto de 

ebulição de 118°C, ponto de 

fusão de 16,7°C, densidade 

relativa de 1,049 g/mL a 20°C 

e ponto de inflamação de 

39°C. Possui fórmula 

molecular C2H4O2 e peso 

molecular igual a 60,05 

g/mol. O nome acético tem 

origem do latim, acetum. 

Este composto é miscível em 

água e solventes orgânicos 

como o álcool etílico, éter 

etílico, acetona, tetracloreto 

de carbono, glicerol e dimetil 

sulfóxido.1-5 Associa-se na 

forma de dímeros cíclicos 

através de ligações de 

hidrogênio (Figura 1B).6 

O AcOH tem sido 

produzido e utilizado pelos 

seres humanos desde antes 

da civilização ser registrada.5 

Acredita-se que o alquimista 

árabe Jabir ibn-Hayyan, 

o he ido o o Ge e , foi 
o primeiro a obter AcOH 

através da técnica de 

destilação do vinagre, no 

século VIII.7,8 Em 1845, o 

químico alemão Hermann 

Kolbe realizou pela primeira 

vez a síntese de uma 

substância orgânica a partir 

de precursores inorgânicos, 

dando origem ao AcOH. 

Kolbe utilizou como fonte de 

carbono o dissulfeto de 

carbono que através de uma 

reação de cloração levou a 

obtenção do tetracloreto de 

carbono. A pirólise deste 

gerou o tetracloroetileno 

que, por meio de cloração 

aquosa forneceu o ácido 

tricloroacético, reduzido a 

AcOH em uma célula 

eletrolítica.9,10 

O AcOH é conhecido 

como ácido etanóico, álcool 

de vinagre, ácido etílico, 

ácido de vinagre e ácido 

metanocarboxílico e também 

chamado de ácido acético 

glacial devido a solidificação 

na forma pura (99,8%), com 

aspecto de gelo, a 16,7°C, um 

pouco abaixo da 

temperatura ambiente 

(Figura 2).3-5 Soluções 

aquosas de AcOH congelam 

em temperaturas abaixo da 

temperatura de fusão da 

água, 0°C.5 

O AcOH é classificado 

como um ácido fraco porque 

quando dissolvido em uma 

solução aquosa não é capaz 

de se dissociar 

completamente. Apenas 1% 

das moléculas presentes em 

uma solução aquosa 0,1M de 

ácido acético são capazes de 

se dissociar, formando os 

íons acetato e hidrônio 

(Esquema 1). A constante de 

acidez (Ka) apresenta um 

valor de 1,8 x 10-5 e o pKa é 

4,8.5,12 Dissocia-se na 

presença de água e amônia, 

sendo que em amônia a 

dissociação é completa, ao 

passo que em água é muito 

pequena.12 Comparado ao 

ácido clorídrico, um ácido 

 

Figura 1. A) Estrutura do AcOH; B) Dímero do AcOH 
(ligações de hidrogênio intermoleculares pontilhadas em 

azul) 
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inorgânico forte que 

apresenta pKa = - 6,3, o 

AcOH é mais fraco, já que o 

HCl dissocia-se por completo 

na presença dos dois 

solventes relatados 

(Esquema 1).12,13  

 De acordo com a teoria 

de Arrhenius, o AcOH é 

considerado ácido porque 

quando dissolvido em água 

libera prótons (H+), 

aumentando a concentração 

deste íon em solução 

(Esquema 1). De acordo com 

Brönsted e Lowry, o AcOH é 

uma espécie doadora de H+, 

portanto também é 

considerado ácido. Segundo 

esta teoria, um ácido reage 

com uma base formando um 

ácido conjugado da base e 

uma base conjugada do 

ácido. É considerado um 

ácido monoprótico, pois é 

capaz de liberar apenas um 

íon H+ ao se dissociar 

(Esquema 1).12,13 

No período de 2000-2013 

a demanda global de AcOH 

aumentou de 6 milhões para 

mais de 10 milhões de 

toneladas. O maior 

consumidor em 2013 foi a 

China, sendo que a América 

do Norte e a Europa 

representaram 30% do 

consumo global neste ano. 

Acredita-se que o continente 

asiático representará mais de 

72% da demanda global em 

2020 e deverá crescer a uma 

taxa anual de 

aproximadamente 5% para 

alcançar uma estimativa de 

16 milhões de toneladas. 

Nesses países, o aumento do 

consumo de AcOH é 

observado no crescimento 

das taxas de produção de 

seus derivados, como o 

monômero de acetato de 

vinila, ácido tereftálico 

purificado, acetato de etila e 

anidrido acético (Figura 3), 

sendo que o continente 

asiático continuará a ser 

protagonista no crescimento 

global desta matéria-

prima.14,15 

No mundo, diversas 

companhias são produtoras 

de AcOH e concentram-se no 

hemisfério leste, entretanto 

o mercado é dominado pela 

Celanese, British Petroleum 

(BP), Jiangsu Sopo (Group) 

Co., Ltd. e Eastman 

Chemicals.15 No Brasil, a 

Rhodia Poliamida detém 65% 

da capacidade instalada no 

país, seguida pela Cloroetil, 

com 21%, e pela Butilamil, 

com os 14% restantes.16 A 

demanda de AcOH no Brasil 

é maior do que a produção 

nacional,  e parte do AcOH 

utilizado é importado.17 Em  

 

Figura 2. AcOH no estado sólido11 

 

 

Esquema 1. Comparação das reações de dissociação do 
AcOH e HCl em água e amônia 
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2009, 96,5 mil toneladas 

foram importados superando 

a produção nacional de 62 

mil toneladas.16 

 

Produção Industrial de 

AcOH 

 

O primeiro grande 

processo sintético para a 

produção de AcOH foi 

introduzido na Alemanha em 

1914 (Esquema 2), e 

consistia na oxidação do 

acetaldeído (Equação 3). 

Nesta época, este último era 

obtido a partir de duas 

reações. Primeiramente, o 

carbeto de cálcio era 

hidrolisado (Equação 1) 

gerando o acetileno, que era, 

em seguida, hidratado sob 

catálise de sais de mercúrio 

(II), para obter-se o 

acetaldeído (Equação 2).  A 

hidratação de alcinos 

utilizando brometo de 

mercúrio (II) como 

catalisador foi descoberta e 

publicada, em 1881 pelo 

químico russo Mikhail 

Kucherov, possibilitando o 

desenvolvimento de 

processos químicos baseados 

no acetaldeído.18 

Tendo em vista, o 

menor custo do etileno 

em comparação ao 

acetileno, as indústrias 

químicas buscaram 

desenvolver métodos 

para a produção de 

acetaldeído a partir do 

etileno.18,19 Assim, a partir 

da década de 50, houve 

uma substituição da rota 

apresentada no Esquema 

2, pelo processo Hoechst-

Wacker, onde o 

acetaldeído é obtido pela 

oxidação do etileno 

utilizando um sistema 

catalítico com paládio 

(PdCl2/CuCl2) (Esquema 

3).19,20 

 

Esquema 2. Produção de AcOH a partir do acetileno 

 

 

Esquema 3. Produção de AcOH a partir do etileno 

 

 

Esquema 4. Reação geral de carbonilação do metanol 

 

 
Figura 3. Divisão do mercado mundial dos principais derivados 

produzidos a partir do AcOH em 2013. Adaptado da referência 15 
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Ainda na década de 50, 

novas rotas sintéticas com 

outros materiais de partida 

foram desenvolvidas como, a 

oxidação do n-butano, a 

oxidação do nafta (derivado 

do petróleo), e a mais 

importante e utilizada até os 

dias de hoje, a carbonilação 

do metanol (Esquema 4).20-22 

O processo de 

carbonilação do metanol, 

inicialmente empregado pela 

BASF em 1960, utilizava um 

complexo catalítico com 

cobalto e iodeto (CoI2), e 

operava sob condições 

enérgicas, temperatura em 

torno de 250°C e pressão em 

torno de 680 atm, 

apresentando um 

rendimento de 90% em 

relação ao consumo de 

metanol. Este processo foi 

intensamente estudado, 

visando novos sistemas 

catalíticos para que as 

condições reacionais 

empregadas fossem 

otimizadas. Em decorrência 

dessas pesquisas, surgiram 

dois importantes 

processos: o 

Monsanto®, em 1970, 

e o Cativa™, em 1996, 

que utilizam 

respectivamente, 

complexos de ródio e 

complexos de irídio, 

como catalisadores.23 

Atualmente, mais 

de 70% da produção 

mundial de AcOH é 

obtida através de 

alguma metodologia de 

carbonilação do metanol.15 

Tendo em vista que os 

processos Monsanto® e 

Cativa™, desde o 

desenvolvimento até os dias 

de hoje, permanecem como 

métodos mais eficientes para 

a produção do AcOH, estes 

serão discutidos 

detalhadamente a seguir. 

 

Processo Monsanto® 

 

Na Figura 4, é 

representado o fluxograma 

de produção do AcOH 

através da carbonilação do 

metanol.21 

Com relação à dinâmica 

do processo, as matérias-

primas, CO e CH3OH, são 

fornecidas continuamente ao 

reator. No compartimento 

(1), elas reagirão na presença 

do sistema catalítico (Rh/I¯), 

sob temperatura de 180 °C e 

30-40 atm, para formar o 

AcOH (Figura 4).22,24  

A mistura reacional segue 

para o tanque flash (2). 

Neste compartimento, a 

redução da pressão faz com 

que a maioria dos 

componentes mais voláteis 

seja vaporizada, incluindo o 

AcOH, enquanto o 

catalisador permanece em 

solução e é reciclado, 

retornando ao reator. É 

importante salientar, que a 

redução da pressão parcial 

de CO interfere na 

estabilidade do complexo de 

ródio, ocasionando a perda 

de ligantes CO e a formação 

de espécies insolúveis como 

o RhI3.
22,25 

 Concomitantemente, a 

mistura volátil segue através 

de uma saída na porção 

superior do tanque para a 

primeira coluna de destilação 

(3). Nesta coluna é feita a  

 
Figura 4. Diagrama de fluxo do processo da carbonilação do metanol. 

Adaptado da referência 21 
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separação de impurezas 

le es , ue são as ais 
voláteis, como o iodeto de 

metila e o acetato de metila. 

Na coluna (4) ocorre, 

principalmente, a remoção 

de água e, na última coluna 

(5), são removidas as 

i pu ezas pesadas , e os 
voláteis, como o ácido 

propiônico.22 

A nível reacional, 

inicialmente é necessário 

que o CH3OH seja 

transformado num substrato 

mais reativo para que a 

reação com o catalisador 

ocorra. Assim, substâncias 

que contenham iodeto, 

como o ácido iodídrico (HI), 

funcionam como ativadores, 

reagindo com o CH3OH 

através de uma substituição 

nucleofílica bimolecular (SN2) 

produzindo o iodeto de 

metila (CH3I).
22 

O ciclo catalítico é 

iniciado por uma etapa de 

adição oxidativa (A), na qual 

o CH3I é incorporado ao 

complexo ródio-dicarbonil-

diiodeto. Posteriormente, 

uma migração da metila (B) 

para um grupo carbonil 

vizinho origina um grupo 

acetila, seguida de uma 

inserção de CO no complexo 

(C). A última etapa do ciclo 

consiste em uma eliminação 

redutiva, que libera iodeto 

de acetila (CH3COI) e 

restaura o complexo ativo 

(D). O iodeto de acetila reage 

rapidamente com a água do 

meio reacional e produz o 

AcOH e HI (Figura 5).21,22,26 

O subproduto majoritário, 

o ácido propiônico, é 

formado através da 

carbonilação do etanol, que 

encontra-se no metanol 

como uma impureza ou que 

é originado através da 

redução do acetaldeído pelo 

gás hidrogênio presente no 

meio, uma vez que alguns 

dos intermediários do 

complexo catalítico 

promovem a formação de 

acetaldeído.22 

O processo necessita de 

uma concentração mínima 

de 10% de água no meio

 

Figura 5. Ciclo catalítico do processo Monsanto® 

 

 

Esquema 5. Reação de recuperação de espécies Rh (I) 

 

 

Esquema 6. Reação de troca água-gás 
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reacional para evitar que o 

catalisador de ródio venha a 

formar espécies inativas Rh 

(III), que em compartimentos 

com baixa pressão de CO 

levam à formação de RhI3, 

uma espécie insolúvel. A 

água impe 

 de a perda do catalisador 

por precipitação, pois reage 

com as espécies inativas Rh 

(III) restaurando as espécies 

ativas Rh (I) (Esquema 5).27 

No entanto, sua utilização 

torna o processo oneroso 

devido a maior quantidade 

de água a ser destilada. Além 

disso, esta também participa 

de uma reação lateral 

importante, a reação de 

troca água-gás, que reduz a 

quantidade disponível de CO 

no meio reacional, reduzindo 

o rendimento da 

carbonilação (Esquema 6).27 

 

Processo Cativa™ 

 

Em 1986 a BP Chemicals 

comprou os direitos para 

comercializar o processo de 

carbonilação do metanol, 

antes exclusivo da 

Monsanto, e em 1996 já 

havia desenvolvido um novo 

processo, denominado 

Cativa™, que 

utilizava 

catalisador 

de irídio ao 

invés do 

ródio.23 

 O processo Cativa™ 

funciona de forma muito 

semelhante ao Monsanto®. 

O catalisador de irídio é 

utilizado em conjunto com 

um co-catalisador de iodeto, 

pois como discutido 

anteriormente, é necessária 

a formação de um substrato 

mais reativo que o CH3OH 

para o início das reações do 

ciclo catalítico. Contudo, 

estudos mecanísticos 

realizados demonstraram 

que a reação catalisada pelo 

complexo de irídio ocorre 

através de dois ciclos 

catalíticos, um envolvendo 

intermediários neutros e 

outro com espécies 

aniônicas.23,26 

A principal vantagem 

deste processo reside na 

estabilidade do complexo de 

irídio, que é maior do que o 

de ródio. Por isso, é possível 

reduzir o volume de água 

utilizado no reator sem o 

inconveniente da 

precipitação do complexo 

catalítico. Desta forma, a 

planta industrial para a 

produção de AcOH pode ser 

simplificada pela redução do 

número de colunas de 

destilação utilizadas. Outras 

vantagens são a redução na 

formação de subprodutos e 

aumento do rendimento em 

relação ao consumo de CO.23 

No Brasil, os produtores 

utilizam a via do etanol, um 

processo mais oneroso e 

antigo que a produção pela 

via clássica, a carbonilação 

do metanol.2,17,28 O etanol é 

oxidado a acetaldeído, que 

por sua vez é oxidado a AcOH 

(Esquema 7).29 

 

Aplicações 

 

As principais aplicações 

industriais do AcOH são na 

produção de ésteres de 

acetato tais como o acetato 

de vinila (AV) e acetato de 

etila, produção do ácido 

tereftálico purificado (ATP), 

síntese de anidrido acético, 

síntese de ácido 

cloroacético,14,15 e como 

componente do vinagre.5 

 

Vinagre  

 

O vinagre é a mais antiga 

aplicação do AcOH relatada, 

sendo principalmente 

utilizado como condimento e  

 
Esquema 7. Produção de AcOH no Brasil pela via do etanol 
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conservante de alimentos.30  

 Consiste em uma solução 

aquosa com percentual de 

AcOH que varia entre 4 a 

8%.5 

Atualmente, o vinagre é 

obtido através da 

fermentação de diferentes 

substratos como, o vinho, o 

malte, algumas frutas e etc. 

O processo fermentativo 

compreende uma primeira 

etapa de conversão 

anaeróbia dos açúcares 

fermentáveis em etanol pela 

ação de leveduras, 

usualmente Saccharomyces 

sp., e uma segunda etapa de 

oxidação aeróbica do etanol 

à AcOH por bactérias, 

principalmente espécies do 

gênero Acetobacter e 

Gluconacetobacter.30 A 

oxidação do etanol à AcOH 

envolve duas reações 

enzimáticas, inicialmente, o 

álcool é oxidado à 

acetaldeído pela álcool 

desidrogenase, e em seguida, 

este é oxidado à AcOH pela 

aldeído desidrogenase. Para 

que estas reações ocorram, é 

necessária a participação de 

um co-fator, a 

pirroloquinolina-quinona 

(PQQ), que atua como um 

aceptor eletrônico (Esquema 

8).31 

O vinagre pode ser obtido 

industrialmente a partir de 

processos fermentativos em 

sistemas sólidos, semi-

sólidos ou líquidos. A 

fermentação sólida e a semi-

sólida, ocorrem na ausência 

ou na quase ausência de 

água, e o crescimento 

microbiano e a formação de 

produtos ocorrem na 

superfície de substratos 

sólidos. Estes sistemas são 

utilizados para produção de 

vinagre a partir de grãos em 

países asiáticos.32 

Os processos mais 

utilizados para a produção do 

vinagre são o processo de 

Orleans, o de Schutzenbach e 

o de culturas submersas e 

serão detalhados a seguir: 

 

Processo de Orleans 

 

Este processo consiste em 

um método tradicional, onde 

cerca de 2/3 de um barril de 

madeira é preenchido com 

vinho (ou outro substrato 

alcoólico) e um pouco de 

vinagre não pasteurizado, 

que atuará como inóculo 

bacteriano. As bactérias 

acéticas presentes 

promovem a acetificação e 

ocorre a transformação do 

etanol em AcOH na interface 

entre o ar e o líquido, com 

formação de biofilme 

o he ido o o ãe do 
vi ag e  e po  isso este 
processo também é 

classificado como um 

siste a de ultu a de 
supe fí ie .33,34  

As principais vantagens 

do processo de Orleans 

quando comparado a outros 

métodos tradicionais são que 

a adição de mais substrato 

ao equipamento não 

ocasiona a alteração do 

biofilme, uma vez que, é feita 

por um orifício com uma 

extensão que alcança o 

fundo do barril e a retirada 

do vinagre é feita por uma

 
 

Esquema 8. Fermentação acética. Adaptado da referência 31 
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torneira localizada abaixo 

deste biofilme. A 

fermentação demora alguns 

meses para ocorrer e esta é a 

principal desvantagem 

comparando-se a métodos 

como o de Schutzenbach e o 

método de culturas 

submersas.33,34 

 

Processo de Schutzenbach 

 

Este método foi 

desenvolvido por 

Schutzenbach em 1823 na 

Alemanha, a partir da 

observação da importância 

da aeração no processo 

tradicional de fermentação.  

O sistema de produção 

utiliza um gerador em 

formato de tanque cilíndrico 

dividido em três 

compartimentos. Na seção 

superior, a mistura alcoólica 

é inserida por meio de um 

dispositivo borrifador e passa 

por entre um material inerte 

onde as bactérias acéticas 

estão fixadas, normalmente 

aparas de madeira de faia ou 

sabugos de milho. Este 

material é suportado por um 

fundo falso perfurado, que 

permite a 

passagem de uma 

corrente de ar do 

fundo do cilindro 

para o topo e que 

separa a seção 

intermediária da 

seção final, onde o 

vinagre deposita-se e pode 

ser retirado ou bombeado 

novamente ao topo do 

cilindro iniciando outro ciclo 

de acetificação. Após cerca 

de uma semana já é possível 

obter-se vinagre de 

qualidade razoável.35 

 

Processo Submerso 

 

Neste processo, as 

bactérias acéticas 

encontram-se suspensas no 

meio líquido, no qual o ar é 

forçado a passar. A oxidação 

do etanol ocorre na interface 

líquido-ar das bolhas 

formadas pelo fluxo de ar. O 

equipamento utilizado é um 

tanque de aço inoxidável que 

possui dispositivos para 

garantir um fluxo contínuo 

de ar, manter agitação e 

temperatura do meio a cerca 

de 30°C e algumas vezes 

possui um aparelho que 

registra o teor alcoólico. 

Geralmente este processo 

opera industrialmente no 

modo semi-contínuo, ou 

seja, são feitos vários ciclos 

de acetificação sendo que no 

final de cada um retira-se 

cerca de 50% do vinagre 

produzido e o restante fica 

no tanque para servir de 

iniciador do processo 

fermentativo no novo ciclo. 

Suas principais vantagens são 

a rapidez, produção de 

vinagre em ciclos de 24 horas 

e a acidez, pois o produto 

pode alcançar mais de 23-

25% de AcOH, enquanto os 

outros métodos alcançam 

cerca de 6-13%.33-35 

 

Ácido Tereftálico 

purificado (ATP) 

 

O ATP é um importante 

intermediário para a síntese 

do poliéster e pode ser 

produzido por três diferentes 

rotas: a hidrólise 

pressurizada do 

dimetiltereftalato purificado, 

a oxidação do p-xileno, 

utilizando um catalisador 

formado pela combinação de 

manganês, brometo e 

cobalto (processo Amoco®), 

e a oxidação do p-xileno com 

catalisador de cobalto, 

utilizando 2-butanona como 

ativador (processo Mobil®). 

Comercialmente, o processo 

 

Esquema 9. Reação de obtenção do ácido tereftálico através do 
processo Amoco® 
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Amoco® é o mais 

importante. Através deste, o 

p-xileno solubilizado em 

AcOH, sofre uma oxidação 

sob temperatura de 200°C e 

pressão de 15-30 atm, para 

formar o ácido tereftálico, 

que posteriormente é 

purificado por hidrogenação 

(Esquema 9).36-38 

O ATP obtido é destinado 

principalmente para a 

síntese do politereftatalato 

de etileno (PET), um 

polímero descoberto em 

1946 por Whinfield e 

Dickson, muito empregado 

na confecção de embalagens  

 de bebidas carbonatadas, 

como os refrigerantes. Na 

indústria têxtil, o PET pode 

ser usado na fabricação de 

fios para tecelagem, 

forrações, tapetes, carpetes 

e mantas de TNT (tecido não 

tecido). Outro mercado é o 

de fabricação de resinas 

alquídicas para a produção 

de tintas e também de 

resinas insaturadas para a 

produção de adesivos.37 

 

Acetato de vinila (AV) 

 

O acetato de vinila (AV) é 

utilizado em reações de 

polimerização para formar o 

poliacetato de vinila (PAV) e 

copolímeros de acetato de 

vinila, empregados na 

produção de plásticos, 

películas, sprays para cabelo, 

la u s, ti tas a ase d’água, 
revestimento de papel, 

materiais de acabamento e 

adesivos.39,40 A principal 

forma de obtenção do AV 

envolve a reação entre o 

ácido acético, o etileno e o 

oxigênio, na presença de um 

catalisador de paládio 

(Esquema 10).40,41 

 

 

Outros ésteres de acetato 

 

Os ésteres de acetato, 

principalmente os de baixo 

peso molecular, como o 

acetato de isoamila, são 

encontrados na natureza 

conferindo um odor 

agradável às flores e frutos. 

Nas indústrias alimentícia e 

farmacêutica são utilizados 

como flavorizantes, 

substâncias responsáveis por 

conferir ou realçar o sabor e 

o aroma dos produtos.42,43 

O método mais utilizado 

para produção industrial de 

ésteres de acetato no mundo 

é a Esterificação de Fischer, 

uma reação reversível entre 

uma molécula de ácido 

carboxílico e uma de álcool 

na presença de um 

catalisador ácido através do 

mecanismo de substituição 

nucleofílica do grupamento 

acila, havendo eliminação de 

água e a regeneração do 

 

 
Esquema 10. Reação de obtenção do acetato de vinila 

 

 
 

Esquema 11. Reação geral de Esterificação de Fischer 
 

 
 

Esquema 12. Reação de adição direta para produção de acetato de etila 
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catalisador (Esquema 11).17 

 Além da produção de 

acetato de etila pela via 

clássica da esterificação, a 

metodologia de adição direta 

também utiliza AcOH, 

adicionado ao etileno na 

presença de um catalisador, 

como por exemplo a argila 

bentonita (Esquema 12). Esta 

metodologia alternativa foi 

desenvolvida com o objetivo 

de produzir acetato de etila 

sem a utilização de etanol, já 

que este solvente possui alto 

custo e em alguns casos, é 

indisponível em algumas 

regiões do mundo.17 

O principal método de 

obtenção do acetato de 

celulose é através da reação 

entre a celulose contida na 

madeira, AcOH e anidrido 

acético, na presença de ácido 

sulfúrico, atuando como 

catalisador (Esquema 13). 

Outras fontes de celulose  

 

 
 

Esquema 13. Síntese do acetato de celulose 
 

 
 

Esquema 14. Síntese industrial do anidrido acético através do processo de Wacker 
 

 
Esquema 15. Síntese industrial do ácido cloroacético utilizando o anidrido acético como 

catalisador 
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tem sido utilizadas, tais como 

subprodutos do algodão, 

bagaço da cana de açúcar e 

jornal.44-46 Sua principal 

aplicação é na produção de 

filtros para cigarros. 

Adicionalmente, é 

importante na obtenção de 

fibras sintéticas, devido o seu 

custo relativamente baixo, 

maciez, boa absorção da 

umidade, além da facilidade 

de mistura destas com fibras 

de outros materiais. Na 

indústria fotográfica, aparece 

como componente de filmes, 

devido sua transparência, 

maleabilidade e resistência a 

arranhões. Nos últimos anos, 

têm sido utilizados na 

confecção de telas de cristal 

líquido.44 

 

 Outras aplicações  

 

O AcOH é utilizado na 

síntese industrial do anidrido 

acético através da 

metodologia de desidratação 

via cetena, também 

conhecido como processo de 

Wacker. O AcOH é dissociado 

termicamente em cetena e 

água a 700-750 °C na 

presença de fosfato de 

trietila a pressão reduzida. 

Em seguida, o anidrido 

acético é formado a partir da 

reação entre a cetena e o 

AcOH, como apresentado no 

Esquema 14.47 

A obtenção do ácido 

cloroacético a partir do AcOH 

(Esquema 15), apresenta 

bastante importância em 

aplicações industriais tais 

como a produção do ácido 

mercaptoacético (ácido 

tioglicólico) utilizado na 

produção de estabilizantes 

para o policloreto de vinila 

(PVC) e em formulações 

cosméticas para o cabelo na 

forma de tioglicolato; ácido 

cianoacético utilizado na 

síntese da cafeína, 

barbitúricos, vitamina B6 e 

cumarina; cianoacetato de 

etila utilizado na produção 

de adesivos e na indústria  

 

Figura 6. Panorama das principais substâncias orgânicas provenientes do AcOH 
 

Silva, P. A. S.; 

Dupim, M. S.; 

Chazin, E. L. 

Métodos de Preparação Industrial de Solventes e 

Reagentes Químicos 



 

2658 Rev. Virtual Quim. |Vol 7| |No. 6| |2647-2662| 

 

eletrônica; aminoácido 

glicina; do polímero 

carboximetilcelulose; 

herbicidas baseados nos 

ácidos aril hidroxiacético; 

surfactantes como o N-lauril 

betaína utilizado em 

produtos cosméticos e o 

ácido glicólico utilizado como 

produto auxiliar na 

impressão têxtil, tratamento 

de couro e cosméticos.48-50 

 No Esquema 15, observa-

se a formação do ácido 

cloroacético na presença de 

anidrido acético como 

catalisador.45 Mäki-Arvela e 

colaboradores descreveram 

o cloreto de acetila como um 

i te ediá io atalíti o  
gerado in situ que através de 

uma enolização (formação 

do enol) seguida de cloração 

promove a formação do 

ácido cloroacético.51 

  Na Figura 6 é 

apresentado um resumo das 

principais substâncias 

orgânicas provenientes do 

AcOH como matéria-prima, 

discutidas nesse trabalho. 

Vasconcelos e 

colaboradores descreveram a 

síntese de uma nova série de 

2-(benzo[d]tiazol-2-il)-2H-

pirazolo[4,3-c]quinolin-

3(5H)-onas com bons 

rendimentos, a partir da 

reação entre 4-cloroquinolin-

3-carboxilatos de etila e 2-

hidrazinobenzotiazol em 

tolueno seguido por refluxo 

em AcOH, utilizado como 

solvente (Esquema 16).52 

Shukla e colaboradores 

descreveram a utilização do 

AcOH como catalisador. 

Diversos benzaldeídos 

 
 

Esquema 16. Utilização do AcOH como solvente por Vasconcelos e colaboradores 
 

 
Esquema 17 – Utilização do AcOH como catalisador por Shukla e colaboradores 
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substituídos e o 

cinamaldeído foram 

submetidos à condensação 

com a 4-amino-1,2-

naftoquinona na presença de 

etanol ou metanol e AcOH 

catalítico, levando a 

obtenção de uma série de 

iminas, também conhecidas 

como bases  de Schiff 

(Esquema 17).53 

O AcOH também é 

empregado em exames 

ginecológicos, com o intuito 

de auxiliar a visualização de 

lesões causadas pelo vírus 

HPV. Tendo em vista que 

este vírus está relacionado 

com o surgimento de câncer 

do colo uterino, sua 

identificação precoce é 

fundamental para o 

acompanhamento e 

conscientização do paciente, 

resultando em uma 

economia expressiva nos 

gastos na área da saúde.54 

 

Toxicidade  

 

O AcOH é um produto 

corrosivo que, caso ingerido, 

pode causar queimaduras 

nas mucosas da garganta, 

boca e estômago que pode 

ser seguida de colapso 

respiratório e morte. Em 

contato com os olhos pode 

causar sérios danos, 

podendo levar a perda total 

da visão. Em casos de 

inalação, quando há 

exposição a altas 

concentrações de vapor, de 

forma contínua, pode 

produzir irritação do trato 

respiratório superior, tosse, 

dificuldade respiratória e 

bronquite crônica. A inalação 

de grandes quantidades 

pode produzir quadro agudo 

com morte por edema 

pulmonar. O contato com a 

pele pode provocar 

destruição dos tecidos e 

sérias queimaduras.55 
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Acetic Acid (CAS 64-19-7) 
 
Abstract: Acetic acid (AcOH) has several applications in chemical and food industry, especially in production of plastics, adhesives, 
papers and as an important component in vinegar. Currently, their main method of industrial synthesis is through methanol 
a o ylatio , hi h highlights Mo sa to® a d Cati a™ p o esses. I  this o k, so e data a out physi al-chemical properties, 

synthesis processes, aplications and toxicity are also presented. 
Keywords: Acetic acid; methanol carbonylation; vinegar; vinyl acetate; terephthalic acid; acetate esters. 
Resumo: O ácido acético (AcOH) possui diversas aplicações nas indústrias química e alimentícia, com destaque na produção de 
plásticos, adesivos e papéis e como sendo um importante componente do vinagre. Atualmente, o principal método de síntese 
i dust ial deste á ido  at a s da a o ilação do eta ol, o de se desta a  os p o essos Mo sa to® e Cati a™. Neste a tigo, são 
apresentados dados a respeito de suas propriedades físico-químicas, processos de síntese, aplicações e toxicidade. 
Palavras-chave: Ácido acético; carbonilação do metanol; vinagre; acetato de vinila; ácido tereftálico; ésteres de acetato. 
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